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RESUMO EXPANDIDO 

 

Objetivo: Investigar a associação entre o desenvolvimento de linguagem a 

qualidade do ambiente escolar, a escolaridade parental, o gênero e a idade de 

crianças na faixa etária de quatro a seis anos, matriculadas em Unidades Municipais 

de Educação Infantil da regional norte de Belo Horizonte. Métodos: Trata-se de 

estudo de delineamento analítico e recorte transversal. Para o cálculo amostral 

considerou prevalência de 20% e tomou como base o universo de 466 crianças 

elegíveis e matriculadas no ano de 2013 nas cinco UMEI e nas faixas etárias 

especificadas. Considerando os critérios de exclusão de falha nas emissões 

otoacústicas, alterações cognitivas ou neurológicas, diagnóstico de distúrbio de 

comportamento e crianças que estão ou estiveram em terapia fonoaudiológica, a 

amostra final foi composta de 169 crianças. Foi aplicado um questionário estruturado 

para investigar o perfil sociodemográfico e de saúde. Para avaliação da linguagem e 

da qualidade do ambiente escolar foi utilizado a ADL e escala ECERS-R, 

respectivamente. A análise dos dados foi realizada por meio da análise descritiva da 

distribuição de frequência absoluta e relativa das variáveis categóricas e por meio de 

medidas de tendência central e dispersão das variáveis contínuas. A normalidade 

das variáveis contínuas foi avaliada por meio do teste de Shapiro-Wilks. Como a 

suposição de normalidade foi rejeitada, um procedimento não paramétrico foi 

adotado. A associação entre as variáveis de exposição em estudo e os eventos foi 

avaliada por meio do teste de Mann-Whitney para as variáveis contínuas e do teste 

exato de Fisher para as variáveis categóricas. Foram consideradas como 

associações estatisticamente significativas aquelas que apresentaram valor p≤ 5%. 

Resultados: Dentre as 169 crianças avaliadas, 47,9% pertenciam ao sexo 

masculino e 52,1% ao sexo feminino, com predomínio da faixa etária de cinco anos 

(62,7%). 77,5% das crianças apresentaram desenvolvimento da linguagem normal. 

Dos entrevistados, predominaram aqueles com o ensino médio completo e superior 

incompleto (42,6%). Em relação às variáveis e à classificação global do ambiente 

escolar a maior média quanto à qualidade do ambiente escolar referiu-se à 

subescala Interação (5,5) e corresponde ao nível entre bom e excelente. A 

subescala de menor média é de Linguagem e Raciocínio (3,4), ficando ente o nível 

mínimo e bom. Já a pontuação da média global da ECERS-R indica qualidade de 
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nível mínimo (100%). Verificou-se que não houve associação com significância 

estatística entre o desenvolvimento da linguagem e as variáveis: sexo, escolaridade 

do chefe de família, pontuação global da ECERS-R e subescala linguagem e 

raciocínio. Com relação às variáveis interação e idade, verificou-se que houve 

associação com significância estatística. Conclusões: No presente estudo, o 

desenvolvimento da linguagem apresentou associação com significância estatística 

com a idade e o domínio interação da escala ECERS-R e ausência de significância 

estatística entre o resultado da ADL e as variáveis: ambiente escolar, domínio 

linguagem e raciocínio da escala ECERS-R, sexo e escolaridade parental. 

 

 

 

Descritores:Fonoaudiologia, desenvolvimento da linguagem e educação infantil. 
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